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			apresentação

			Este livro trata não apenas de uma história, mas de várias. Pessoas que chegam, pessoas que vão, amores, amizades, transformações, amadurecimento.

			É a vida como ela é, cheia de surpresas boas, cheia de mudanças, amores que passam, amizades que ficam, sonhos que se transformam, ideais que não mudam.

			Enfim, um livro inspirado na vida, para inspirar a viver.

			A autora

			

		


		
			1. rimas da vida

			As mãos, assim como o sorriso, parecem que muitas vezes falam mais do que mil palavras. Luísa parecia estar em busca das mãos perfeitas e um dia, em um rápido olhar, as achou. Eram lindas, fortes, mas ao mesmo tempo delicadas, como se expressassem a beleza daquele ser interior, de seu dono. Mãos que cuidavam de plantas, que tinham a sensibilidade escondida no coração de quem as possuía.

			Ela também gostava de plantas, mas sua sensibilidade transbordava em palavras, palavras que eram escritas para ele. Contudo, ele não fazia a menor ideia de que essas palavras existiam.

			Uma paixão adolescente, um primeiro amor, o sonho de um casamento que nunca aconteceu. O tempo passou, veio a maturidade e aquele amor todo, jurado para sempre, secreto, vindo de apenas um lado, ultrapassou todas as barreiras e se transformou, desabrochou-se como uma orquídea que nasce quando não é afogada pelas águas da paixão e nem queimada pelo fogo dessa.

			Na maturidade ela começou a ler os romances de épocas antigas e a entender realmente o que sentia. Era amor verdadeiro, não mais uma paixão adolescente em que se tem a necessidade do outro. O simples sorriso dele, saber que ele estava feliz era o suficiente para ela.

			Num belo amanhecer, ela viu sua orquídea sorrir para ela. Havia tido um sonho em que o encontraria para conversar e mal sabia que esse sonho se tornaria realidade.

			Ela já tinha dito a Fernando que o amava, havia pedido um beijo, havia escrito sobre seu amor simples e sincero, que não pedia nada em troca, afinal, ela tinha seu trabalho, sua vida. Queria apenas sentar com ele e conversar, tomar um café, falar sobre as coisas que tinham em comum. Queria apenas tê-lo como amigo, poder ouvir, às vezes, sua voz ao telefone, poder, uma vez ou outra, encontrá-lo para lhe dar um abraço.

			Naquele dia, a orquídea e o sonho deram-lhe o sinal. Deixou que as coisas corressem naturalmente como um rio e, numa tarde de domingo, encontrou-o para bater um papo. Esse momento foi muito mais do que ela imaginava. Pôde abraçá-lo, beijá-lo no rosto e agradecer por simplesmente tê-lo em sua vida. Disse que o tinha como irmão, um amor fraterno, puro e simples. E ele confessou que a procurou pela internet para que pudessem ter contato. Agora estava tudo certo. Mas ela tinha que partir da cidade, tinha o casamento de uma amiga em outro lugar para ir, um lugar longe dali. Ele estava de férias e, então, foram juntos.

			Chegaram à igreja. A amiga não acreditou que finalmente pôde conhecer pessoa tão especial. Foi uma celebração dupla. O casal foi para a lua de mel e os dois amigos (ele e ela) foram passar o tempo livre no litoral da Espanha, um pouco ao sul de Madri, onde Luísa morava. Depois, ele voltou com ela à casa dela onde se divertiram um bocado e solidificaram uma amizade que parecia ser verdadeira. Contudo, ela sabia que os sonhos não terminam como músicas, que o brilho das estrelas não se apaga ao tocar. Aquilo continuaria. Ele teve que partir. Apenas um beijo de despedida e a promessa de que celebrariam novamente essa possível amizade no próximo verão.

			Os dois amigos, então, apenas se falaram por telefone, pois estavam ocupados demais com seus trabalhos.

			Em uma noite quente, já era junho novamente, um ano havia se passado, Luísa pensava o quanto seria interessante viajar, sair um pouco daquela rotina toda de trabalho. Ela era uma pessoa que gostava de liberdade, de conhecer outros lugares, precisava sempre viajar. Sentia-se estafada. De repente toca o telefone, era Fernando. Havia ligado para convidá-la a passar suas férias no norte da Itália onde ele tinha, em Simione, uma casa à beira do Lago Di Garda. O convite incluía passagens e tudo. Era um grande e maravilhoso presente de aniversário para ela. Seria no próximo mês. Em julho. Luísa sempre ficava ansiosa para viajar, sair da rotina. Os 21 dias que ainda faltavam para acabar o mês de junho demoraram a passar. Veio julho e a tão esperada viagem, junto com algumas mudanças que ocorreriam nela.

			Em Sirmione à noite, ficavam à beira do lago ou na varanda da casa dele falando sobre tudo. E depois de alguns dias, resolveram aproveitar ainda mais o verão europeu, foram a Veneza, Verona, passearam pela Toscana, admirando as velhas plantações de girassol, até chegarem a Florença e depois a Roma. E, nessa última cidade, como nas outras, passeavam a pé. O centro antigo de Roma e suas fontes espalhadas pela cidade a fascinavam. Amava todas essas cidades.

			Luísa resolveu comprar uma casa na Toscana e ficar por lá. Ela era botânica, tinha mestrado em agronomia e estava procurando algo no combate aos agrotóxicos, mas seu trabalho emperrava por causa de várias políticas públicas. 

			Comprou uma casa em um sítio onde poderia fazer suas pesquisas, dedicar-se às plantas. Uma casa antiga, mas bem conservada, um lugar lindo e aconchegante. Fez uma pequena reforma e pronto. Com o tempo, adquiriu vários animais, como cavalos, ovelhas, vacas, porcos, coelhos, cachorros e gatos. Todos apenas como bichos de estimação, como companhia. Ela era solteira, havia tido um par de namorados, porém acreditar no amor não era o seu forte. A única e verdadeira paixão de sua vida era Fernando que agora e, finalmente, tinha se tornado seu grande amigo. De fato, ela não queria mais que isso, havia se decepcionado muito com o amor, um sentimento que acreditava ser tão volúvel vindo de um fogo chamado paixão. Às vezes ficava pensando sobre seu futuro, sobre sua vida. Gostava de trabalhar, de fazer pesquisas, de viajar, de ter sua liberdade, porém, estava sempre sozinha e às vezes a solidão a assustava. Ela não se imaginava envelhecendo sozinha. Queria ter pessoas por perto, não precisaria ser marido e filhos, podia fazer parte de uma família que não fosse de sangue, como uma vez tinha visto em um filme uma família formada por pessoas que o destino uniu em momentos difíceis na vida.

			Num certo fim de tarde chuvoso, Luísa ouve a campainha tocar. Era Renato, um grande amigo de Fernando, que Luísa mal conhecia, mas que admirava muito por ser uma pessoa alegre, simpática e atenciosa. Só não entendia o porquê de Renato ter aparecido na casa dela.

			— Renato, é você?

			— Sim, Luísa, sou eu. Fernando me disse que você estava morando nessa região e como eu estou com o carro quebrado na estrada e o seguro demorará a chegar...

			— Claro! Entre, por favor, está chovendo muito!

			Renato entrou e Luísa logo lhe emprestou uma toalha e trouxe uma bebida quente:

			— Então, eu estava indo a Florença, moro na parte nova de Veneza, assim como Fernando. Eu trabalho com literatura e artes plásticas e ele é sociólogo, somos professores numa universidade em Veneza. Meu carro quebrou a uns 500m daqui. Está parado em um local seguro, contudo, com essa chuva e já escurecendo, creio que o guincho do seguro não virá hoje.

			Renato terminou de falar e seu telefone tocou. Era do seguro do carro e disseram que não poderiam vir. Perguntaram, ainda, se ele teria onde passar a noite, pois, se fosse o caso, poderiam mandar um carro para levá-lo a um hotel, o que não seria preciso, pois Luísa ofereceu sua casa.

			— Se quiser, Renato, posso colocar sua roupa na lavadora e secadora enquanto você toma um banho. Também tenho um roupão grande que deve servir em você.

			— Acho que vou aceitar sim, muito obrigado.

			— Imagine, numa situação assim é o que posso fazer.

			Luísa mostrou a ele o banheiro e, na hora que saiu do banho, a roupa já estava pronta para vestir.

			A tempestade aumentou e acabou a energia. Jantaram à luz de velas e passaram horas conversando até irem dormir. Assim, Luísa pôde conhecer muito sobre Renato e também se tornar uma grande amiga.

			No dia seguinte, de manhã, Renato teve de partir. Luísa estava acostumada a ficar sozinha, apenas com seus bichos de estimação, porém a companhia de Renato lhe faria falta.

			

		


		
			2. um outro dia

			Fernando era aquele tipo de pessoa que trabalha e ama o que faz, empenha-se e nem vê os dias ou os meses passarem. Ele já não saía mais de casa como antigamente, havia se separado três vezes, agora vivia só, envolvido com seu trabalho também de sociólogo e sempre tão preocupado com questões sociais. 
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